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Pau lo vinte nove de J a n e y r o de mil Sete Centos e S e -
t en ta e Seis / / 

M i r í - i m Lopes Lobo de Saldznha / / 

Senhor Capi tam Mór Manoel da Sylva Reis / / 

P.a o Cap.m Jozé Galvão de Moura Lacerda 

Recebo a de vosa merce de v in te q u a t r o do cor-
r en t e a que sou a dizer que não era precizo que o Co-
m a n d a n t e de San tos declarace desde quando se ha-
viam repar t i r os emo lumen tos das E m b a r c a s o e n s pelo 
T h e n e n t e Custodio Mar t i n s , porque se lhe tocam bem 
entendido es tá . que he desde que ele foi des t inado ao 
serviso dessa Fo r t a l eza . Deos Goarde a Vosa mercê . 
São Pau lo vinte nove de J a n e y r o de mil e Sete Cen-
tos e Se ten ta e Seis / / 

M r r t i m Lopes L c b c de Saldanha / / 

Senhor Capi tam Jozé Ga lvão de M o u r a Lacerda / / 

P." o P.° Fr. Antonio de Santa Ana, Relegfozc 
do Carmo. 

Com impaciência t enho es tado esperando que Vos-
sa Pa t e rn idade chegace a es ta Cidade pa ra me imfor -
mar de a lguns par t icu la res da P r a ç a de Igoa temi , e co-
mo a the ago ra não pudece consegui r este meu dezejo 
útil e necesar io ao Serviso de Sua M a g e s t a d e Fide-
lisima, de/vJo dizer a Vosa Pa t e rn idade que pelo refe-
rido Serviço do dito Senhor , hé precizo que Vossa P a -
ternidade sem perda de t empo se recolha ao Conven-
to desta t e r r a para dele poder comunica rme e de q u e 
careço Deos Guarde a Vosa P a t e r n i d a d e . Sam P a u -
lo, vinte nove de J a n e y r o de mil sete centos e s e t en t a 
e seis / / 

M c r t i m Lopes Lobo de Sa ldznha / / 

Senhor F r e y Anton io de San ta Ana.. 


